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C O N S C I N    C O R A J O S A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin corajosa é a pessoa, homem ou mulher, destemida, confiante, 

determinada, intrépida e audaz, capaz de enfrentar as adversidades da vida intrafísica, sem hesita-

ções, pela vontade autossustentada. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 
próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. A palavra coragem vem do idioma Francês, courage, por coeur, “coração; dis-

posição nobre do coração; qualidade espiritual de bravura”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Conscin desassombrada. 2.  Conscin valente. 3.  Conscin ousada.  

4.  Conscin tenaz. 5.  Conscin impávida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo coragem: 

autocoragem; coragenta; coragento; corajosa; corajoso; corajuda; corajudo; descoragem; des-

corajada; descorajado; descorajamento; descorajar; desencorajada; desencorajado; desencora-

jador; desencorajante; desencorajar; encorajada; encorajado; encorajador; encorajadora; en-

corajamento; encorajante; encorajar. 
Neologia. As duas expressões compostas conscin corajosa imatura e conscin corajosa 

madura são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin pusilânime. 2.  Conscin medrosa 3.  Conscin insegura.  

4.  Conscin hesitante. 5.  Conscin riscomaníaca. 6.  Conscin bravata. 7.  Conscin heroica.  

8.  Conscin cobarde. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o front evolutivo; a inner strenght; o lema be 

brave. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade pessoal. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Coragem: 

megapotência evolutiva. Sinceridade exige coragem. 

Citaciologia. A vida é uma aventura audaciosa, ou não é nada. A segurança geralmente 

é uma superstição, ela não existe na Natureza (Helen Adams Keller, 1880–1968). 
Ortopensatologia: – “Coragem. Além da Semântica, a coragem é prudente e madura;  

a bravura é temerária e infantil”. “O medo é filho da imagística. A coragem filha da razão.” 

“A covardia é instintiva. A coragem é racional”. “A diferença fundamental entre a coragem evo-
lutiva e a ousadia obtusa é a qualidade das priorizações dos autesforços. Enquanto a coragem 

evolutiva promove a convergência de fatores positivos objetivando meta igual, a ousadia obtusa 

apresenta a escolha de momentos, de pessoas e de estruturas funcionais equivocadas”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da coragem; o holopensene do auto e heterenfren-

tamento cosmoético; o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pessoal 

da holomaturidade evolutiva; o holopensene pessoal da autodisponibilidade neofílica; o holopen-

sene pessoal da ousadia evolutiva; o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os egopensenes; 

a egopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; o holopensene sadio perante os enfrenta-

mentos diários; a autopensenidade racional; os maturopensenes; a maturopensenidade; os volicio-
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pensenes; a voliciopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; a firmeza pensênica ante os desafios evolutivos. 
 
Fatologia: a coragem antes, durante e depois da ação; a audácia de enxergar as próprias 

dificuldades; a coragem consciencial de superar gargalos evolutivos; a tenacidade racional; a de-

terminação no enfrentamento das adversidades diárias; a autoconfiança de se posicionar; a liber-

dade promovida pela coragem; a força de vontade propulsora; a vontade sustentando a decisão to-

mada; a interferência da mesologia propiciando posturas covardes; a ausência de prudência; a im-

pulsividade; a necessidade do heroísmo; o radicalismo; a preponderância emocional; o predomí-

nio dos instintos; a ilusão imaginativa; a eliminação dos pavores irracionais; a extinção da pusila-

nimidade; a propensão para o novo; a autexposição enquanto atitude corriqueira; a ousadia de 

inovar e solucionar problemas imprevistos; o discernimento em saber a hora de avançar ou recuar 

perante determinados desafios; a autoconfiança intelectual; o aproveitamento lúcido diante da he-

rança mesológica multiexistencial; a eliminação da passividade; o enfrentamento de traumas emo-

cionais; a prudência propulsora; a realização e persistência diante do medo; o fato de ser vulnerá-

vel; a conquista da segurança no meio da insegurança; o olhar diferente para problemas; o medo 

autêntico; a atitude de assumir os próprios erros; a saída voluntária da zona de conforto; a perse-

verança na efetivação de resultados; as atitudes proativas; o ato de tomar as rédeas da própria vi-

da; o fato de o inversor caminhar no contrafluxo da Socin Patológica; a assunção dos trafores;  

a realização da tares; a omissão superavitária; a coragem em bancar as consequências das autode-

cisões proexológicas; o destemor cosmoético; a ousadia lúcida; a impavidez assistencial; a postu-

ra serena; a coragem evolutiva possibilitando o completismo existencial. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a coragem frente 

ao autoparapsiquismo; as pressões extrafísicas afetando a lucidez; a qualificação multidimensio-

nal do destemor interassistencial; a coerência na atitude assistencial em ambientes extrafísicos ba-

ratrosféricos; as projeções lúcidas amparadas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

energias enquanto fator de fortalecimento da autoconfiança; o predomínio dos chacras superiores. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo prudência-coragem; o sinergismo coragem-discernimen-

to; o sinergismo patológico da utilização do subcérebro abdominal; o sinergismo potencializador 

coragem-resiliência nas adversidades; o sinergismo inteligência evolutiva–destemor cosmoético. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da des-

crença (PD); o princípio “se algo não presta, não presta mesmo”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas desafiadoras;  

o código pessoal de prioridades evolutivas. 
Teoriologia: a teoria da coragem para evoluir; a teoria da inteligência evolutiva; a teo-

ria da reeducação consciencial; a teoria da autossuperação evolutiva. 
Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica da respiração profunda; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da mobilização 

básica das energias (MBE); a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da projetabili-

dade lúcida (PL); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis). 
Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; os esforços coletivos no volunta-

riado da Conscienciologia; o voluntariado em âmbitos desconhecidos; o voluntário conscin-co-

baia; o voluntário destemido em situações arriscadas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automen-
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talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Invexo-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo de a coragem propiciar reciclagens; os efeitos do deste-

mor cosmoético; o efeito patológico da bravura provocadora de imprudências; o efeito profiláti-

co do estado vibracional. 
Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras da valentia irracional; as neossina-

pses da reciclagem intraconsciencial; as neossinapses proporcionadas pela assistencialidade. 
Ciclologia: o ciclo autocriticidade–desdramatização–coragem evolutiva; o ciclo auten-

frentamento-autanálise-autossuperação; o ciclo emoção-coragem-ação-reflexão-discernimento; 

o ciclo impulsividade-autorreflexão-autoconscientização-autossuperação. 
Enumerologia: a coragem bruta; a coragem evolutiva; a coragem mentalsomática; a co-

ragem hígida; a coragem pacificadora; a coragem madura; a coragem proativa. 
Binomiologia: o binômio coragem inata–coragem adquirida; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio desassombro-ação; o binômio ponderar-agir; o binômio autolucidez-co-

ragem; o binômio autenticidade pessoal–ousadia interassistencial. 
Interaciologia: a interação coragem-força; a interação confiança-audácia; a interação 

acalmia-desassombro; a interação racionalidade-autorreflexão; a interação tenacidade lúcida– 

–amparabilidade; a interação destemor-liberdade-holomaturidade. 
Crescendologia: o crescendo medo-vergonha-hesitação; o crescendo bravura–intrepi-

dez sadia–audácia cosmoética; o crescendo cérebro límbico–neocórtex; o crescendo valores so-

ciais–valores cosmoéticos; o crescendo jovem lúcido–adulto decidido. 
Trinomiologia: o trinômio incômodo-posicionamento-autenfrentamento; o trinômio de-

terminação-motivação-realização; o trinômio autorreflexão-autexperimentação-autoconclusão. 
Polinomiologia: o polinômio coragem-autodecisão-autodeterminação-autorresponsabi-

lidade-autevolutividade; o polinômio vontade-conscientização-coragem-posicionamento-esforço- 

-realização; o polinômio autanálise-autoparapercepção-autodiscernimento-amparabilidade-as-

sertividade. 
Antagonismologia: o antagonismo coragem racional / coragem emocional; o antago-

nismo fuga de si mesmo / coragem para evoluir; o antagonismo medo / destemor; o antagonismo 

coragem cerebelar / holomaturidade consciencial; o antagonismo coragem evolutiva / pusilani-

midade anticosmoética; o antagonismo discernimento / medo; o antagonismo timidez / exposi-

ção; o antagonismo apavoramento / acalmia; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo 

fraqueza / posicionamento; o antagonismo hesitação / enfrentamento; o antagonismo inseguran-

ça / autoconfiança. 
Paradoxologia: o paradoxo de o desespero poder desencadear atitudes corajosas; o pa-

radoxo coragem na heteroconfrontação–pusilanimidade para o autenfrentamento. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei natural de evolução das consciências. 
Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a materiofilia; a voliciofilia; a hedonofilia; a teatico-

filia; a biofilia. 
Fobiologia: a superação das faces do medo; a manipulação através da imposição do me-

do; a eliminação de fobias em geral. 
Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do ansi-

osismo; a síndrome da megalomania; a eliminação da síndrome do pânico; a síndrome da imatu-

ridade consciencial; as síndromes genéticas; a síndrome do infantilismo; a síndrome da borbo-

leta; a síndrome da singularidade invulnerabilizante. 
Maniologia: a riscomania; a egomania; a patomania; a toxicomania; a teomania; a he-

donomania; a mania pelo vício da adrenalina. 
Mitologia: o mito do herói; o mito da evolução fácil; o mito “comigo não acontece”;  

o mito de Héracles. 
Holotecologia: a psicopatoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a volicioteca; 

a proexoteca; a evolucioteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Auto-

discernimentologia; a Invexologia; a Recexologia; a Autopatologia; a Parapatologia; a Psicologia; 

a Proexologia; a Psicossomatologia; a Subcerebrologia; a Experimentologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin corajosa; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a consréu ressomada; a personalidade forte; a personalidade realizadora; a conscin determinada;  

a conscin ousada; a pessoa neofílica. 
 
Masculinologia: o destemido; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autode-

cisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o consciencioterapeuta; o duplista; o proe-

xista; o epicon lúcido; o escritor; o professor itinerante; o evoluciente; o exemplarista; o intelectu-

al; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a destemida; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencioterapeuta; a duplista; a pro-

exista; a epicon lúcida; a escritora; a professora itinerante; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin corajosa imatura = a pessoa infantil ligada a questões psicosso-

máticas, menos prioritárias ao desenvolvimento da autoconsciencialidade, demonstrando nas pró-

prias ações exacerbação emocional, bravura, riscomania e heroísmo; conscin corajosa madura  

= a pessoa com o atributo da coragem evolutiva, com potencial racional para resolução de proble-

mas, antiemocionalidade e autenfrentamentos, visando à consecução da programação existencial. 
 
Culturologia: a cultura da coragem; a cultura dos esportes radicais; a cultura da irre-

flexão; a cultura do hedonismo; a cultura do bom senso; a cultura do discernimento evolutivo. 
 
Tipologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 13 tipos de coragem 

passíveis de serem manifestadas pela conscin, homem ou mulher: 

01. Assistencial: da doação; da empatia; da superação do egão. 
02. Cosmoética: da moral; da ética; da omissão superavitária. 
03. Evolutiva: da resolução racional dos problemas; da perseverança; da tenacidade. 
04. Física: da força somática; dos salvamentos. 
05. Heroica: do reconhecimento; da glorificação; da magnanimidade. 
06. Hígida: da manutenção; da autossustentação; da volição. 
07. Intelectual: da gescon; das neoideias do Curso Intermissivo (CI); das neoverpons. 
08. Mentalsomática: do predomínio do mentalsoma; da racionalidade; do discernimen-

to elevado; da IE. 
09. Pacificadora: do ganho de liberdade; do equilíbrio; da autonomia; das autorreali-

zações. 
10. Parapsíquica: da interação com consciex; da clarividência; da semipossessão. 
11. Psicossomática: da emocionalidade exacerbada; do subcérebro abdominal; do ins-

tinto; das situações de risco; da bravura. 
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12. Radical: dos esportes radicais; da aventura; da adrenalina. 
13. Social: da exposição; do falar em público; da apresentação de tertúlias. 
 
Tabelologia. A partir da Confrontologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de con-

trapontos entre medo e coragem: 

 
Tabela  –  Medo  /  Coragem 

 

Nos Medo Coragem 

01. Acídia Autodeterminação 

02. Acriticidade Autocriticidade cosmoética 

03. Agressividade Pacificação íntima  

04. Autoderrotismo Autoconfiança 

05. Autossabotagem Autoincorruptibilidade 

06. Chantagem emocional Maturidade afetiva 

07. Crença Autocientificidade 

08. Emocionalidade Racionalidade 

09. Monovisão Abertismo consciencial 

10. Murismo Comprometimento 

11. Omissão deficitária Omissão superavitária 

12. Patopensenidade Linearidade ortopensênica 

13. Perfídia Honestidade 

14. Pusilanimidade Autoposicionamento 

15. Submissão Emancipação 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin corajosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
02. Audácia  prudente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
03. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
04. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05. Autosseriedade:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06. Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07. Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 
08. Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09. Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
10. Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 
11. Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 
12. Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
13. Síndrome  do  herói:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14. Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 
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15. Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 
 

A  CORAGEM  EVOLUTIVA  É  ATRIBUTO  FUNDAMENTAL   
A  SER  DESENVOLVIDO  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  
OBJETIVANDO  UTILIZÁ-LA  NA  CONDIÇÃO  DE  FERRAMEN-
TA  PROPULSORA  DO  AUTOCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin audaz? Qual o percentual 

de coragem evolutiva empregado na cotidianidade? 
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